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50  A N O S  A B IC
• O rgu lh o por toda a jornada 

construída pela ABIC;
• Respeito pelo produtor, pelo 

industrial, pelo consumidor;
• Transparência sempre 

permeando o nosso trabalho
• E a qualidade , sempre em 

evolução.



A B IC  50  Y E A R S
• Pride for the journey ABIC built 

over the years.
• Respect for the producer, for the 

industry, for the consumer.
• Transparency , always permeating 

our work.
• And the quality , always in a 

constant evolution.



R A IO -X  DO
CONSUMO 
DE CAFÉ
N O  B R A S IL
Um olhar sobre o 
mercado nacional



A N  X -R A Y  O F
THE COFFEE 
CONSUMPTION
IN  B R A Z IL



• 2º m a ior  m erc a d o consumidor 
de café do mundo

• Apenas 4,7 milhões de sacas nos 
separam do maior mercado 
(EUA)

• 21.300.000 sacas/60kg são  
consumidas pelos brasileiros

• Brasil é o maior consumidor do 
café do Brasil

RAIO -X DO
CONSUMO 
DE CAFÉ
N O  B R A S IL
Um olhar sobre o 
mercado nacional



• 2nd largest coffee consumer 
market in the world

• Only 4.7 million bags separate 
us from the biggest market 
(USA)

• 21.3 million bags –domestic 
consumption

• Brazil is the largest Brazilian 
coffee consumer.

A N  X -R A Y  O F
THE COFFEE 
CONSUMPTION
IN  B R A Z IL



• 1.350  x íc a ra s são consumidas per 
capita por ano no Brasil

• Presente em 98% dos lares do 
Brasil

• Crescimento sazonal de cerca de 
20% - maio/junho

• Para o brasileiro, o café é muito 
mais do que está na xícara : é 
especialmente, prazer e emoção.

RAIO -X DO
CONSUMO 
DE CAFÉ
N O  B R A S IL
Um olhar sobre o 
mercado nacional



• Brazilians consume 1,350 coffee 
cups per capita per year.

• The product is present in 98% of 
Brazilian homes. 

• Seasonal growth around 20% -
May/June

• For Brazilians, coffee is much more 
than what is in the cup: it is, above 
all, pleasure and emotion.

A N  X -R A Y  O F
THE COFFEE 
CONSUMPTION
IN  B R A Z IL



R A IO -X  DA
INDÚSTRIA
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N O  B R A S IL
Um olhar sobre o 
mercado nacional



A N  X -R A Y  O F
THE COFFEE 
INDUSTRY
IN  B R A Z IL



• 8 6 ,1%  d o m erc a d o d e c a fé do 
Brasil é composto por 
empresas associadas ABIC

• 1.300 produtos certificados na 
ABIC atualmente, sendo:

• 21% Extraforte
• 36% Tradicional
• 17% Superior
• 26% Gourmet

RAIO -X DA
INDÚSTRIA
DE CAFÉ
N O  B R A S IL
Um olhar sobre o 
mercado nacional



• ABIC member companies 
comprises 8 6 .1%  of  th e c offee  
m a rk et  in  B ra z il .

• A B IC  n ow ad ays c ert if ies  1,30 0  
p rod u c ts , in c lud in g:

• 21%  Da rk  R oa s t  / C om m erc ia l  
(c afé E xtraforte)

• 36 %  T ra d it ion a l / S ta n d a rd  /
C om m erc ia l (c afé Trad ic ion al)

• 17%  P rem iu m (c afé S up erior)
• 26 %  F in e C u p  (c afé Gourm et)

A N  X -R A Y  O F
THE COFFEE 
INDUSTRY
IN  B R A Z IL



• In d ú s tr ia  p oten te , preparada 
para atender às mais diversas 
preferências de paladar

• Cafés arábicas de todas as 
qualidades

• Cafés canéforas comerciais e 
finos

• Cultivares desenvolvidos aqui
no Brasil e também exóticas

RAIO -X DA
INDÚSTRIA
DE CAFÉ
N O  B R A S IL
Um olhar sobre o 
mercado nacional



• S tron g in d u s try , prepared to 
meet the most diverse taste 
preferences.

• Nowadays, it offers Arabica 
coffees of all qualities

• Fine and commercial -grade 
Canephora species 

• Cultivars developed both in 
Brazil and abroad.

AN X -RAY OF
THE COFFEE 
INDUSTRY
IN  B R A Z IL



• Portfólio riquíssimo

• Diferentes torras

• Diferentes públicos

• Diversos formatos (grãos, moído, 
cápsulas, solúvel, drip coffee...)

• In d ú s tr ia  b a s ta n te  
a u tom a t iz a d a , c on trib uin d o c om  
a  evoluç ão d a  in d ústria  d e 
m aq uin ários n ac ion al

R A IO -X  DA
INDÚSTRIA
DE CAFÉ
N O  B R A S IL
Um olhar sobre o 
mercado nacional



• There’s a very rich portfolio

• Different roasts for different 
audiences

• The most diverse formats: whole 
beans, ground, capsules, soluble, 
drip coffee...

• This is also a mature, highly 
automated industry, contributing 
to the evolution of the national 
machinery and utensils business.

A N  X -R A Y  O F
THE COFFEE 
INDUSTRY
IN  B R A Z IL



• E x p orta  c a fé  in d u s tr ia l iz a d o . Mais 
de US$ 9,2 bilhões em volume de 
cafés exportados

• Preparada para oferecer todos os 
perfis de café torrado para o 
mercado internacional

• Inovação , tecnologias e soluções 
diversas

• Profissionais de torra, degustação, 
classificação de alto nível técnico

RAIO -X DA
INDÚSTRIA
DE CAFÉ
N O  B R A S IL
Um olhar sobre o 
mercado nacional



• It exports processed, roasted coffee. 
This accounts for m ore th a n  U S $ 9 .2 
b il l ion  of  th e tota l  ex p orted  c offee 
volu m e.

• Th e B raz ilian  c offee in d ustry is n ow  
rea d y  to offer  va r iou s  roa s ted  c offee 
p rof iles to th e in tern ation al m ark et.

• A  top  level of in d ustria lisation , 
b rim m in g w ith  in n ova t ion , 
tec h n ologies , a n d  d ivers e  s olu t ion s . 

• R oastin g p rofession als, m asters in  th e 
p rod uc tion  of a ll typ es of c offee.

A N  X -R A Y  O F
THE COFFEE 
INDUSTRY
IN  B R A Z IL



P E R F IL DO S  
A S S O C IA DO S  A B IC  / 
IN DU S T R Y  P R O F ILE

M U IT O  GR A N DE S  -
GR A N DE S  -

M É DIA S  -

P E Q U E N A S  -

M IC R O  -

S Ó C IO  C O LA B O R A DO R E S  -

acima de 100 mil 
scs/mês10.001 até 100 mil 

scs/mês
501 até 10.000 
scs/mês

51 até 500 
scs/mês

até 50 
scs/mês

fornecedores, cafeterias, sindicatos, 
consultores, c offeelovers



P R O DU Ç Ã O
INDUSTRIAL POR 
REGIÃO
N O  B R A S IL 

COFFEE 
IN D U S TR IE S  M A P

0 ,5% 
N O R TE

15,4 % N O R D E S TE

4 ,5% 
C E N TR O -O E S TE

3,1% 
S U L

76 ,6 %  
S U DE S T E



C O N T R IB U IÇ Õ E S
DA ABIC
Um olhar sobre o mercado nacional



A B IC ’S
CONTRIBUTION



C O MO  A  A B IC  C O N T R IB U I

PROGRAMAS
E D U C A TIV O S

R E LA C IO N A M E TO
C O M  O  V A R E J O

A D V O C A C Y

E D U C A Ç Ã O  P A R A  
O  C O N S U M O

C E R TIFIC A Ç Õ E S



A B IC 'S  C O N T R IB U T IO N

EDUCATIONAL
P R O J E C TS

R E P R E S E N TA TIV E N E S S  
W ITH  R E TA ILE R S

A D V O C A C Y

E D U C A TIO N  
FO R  C O N S U M P TIO N

C E R TIFIC A TIO N
P R O GR A M S



+ d e 170  m il  
a n á lis es
de café realizadas desde 1989, quando 
foi criado o Selo de Pureza ABIC



+ 170 ,0 0 0
coffee analyses carried 
out since 1989



+ d e 5 m il  
a n á lis es
de café realizadas por ano



+ 5,0 0 0
analyses per year



C O N T R IB U IÇ Õ E S  DA  A B IC
CONSUMO PER CAPITA

ANTES DA ABIC

2 kg per 
c ap ita  

h ab /an o

COM A ABIC

5 k g p er 
c ap ita  

h ab /an o

1973 2023



A B IC ’S  C O N T R IB U T IO N
CONSUMPTION

Before ABIC

2 kg/year per 
in h ab itan t

After ABIC

ab out
5 k g/year p er 

in h ab itan t

1973 2023



C O N T R IB U IÇ Õ E S  DA  A B IC
QUALIDADE E RIGOR

ANTES DA ABIC

30% de 
im p urez a  e 

m atérias 
estran h as

COM A ABIC

1%  d e 
im p urez a  

1973 2023



A B IC ’S  C O N T R IB U T IO N
QUALITY AND RIGOUR

Before ABIC:

30% impurity 
an d  foreign  

m atter in  th e 
c offee sold  in  

B raz il

After ABIC

1%  im p urity 
in  c offee sold  

in  B raz il

1973 2023



T E N DÊ N C IA S  Q U E  A  A B IC  V IS LU MB R A

DE MO C R Á T IC
O

MA T U R IDA DE P R O DU T IV IDA D
EO café no Brasil a cada 

dia mais democrático, 
mais respeitoso em 

relação às diferentes 
escolhas. 

Consumidor mais 
maduro, entendendo 
o café para diferentes 

momentos de 
consumo.  

Mais produtividade no 
campo, mais 

automação na 
indústria, mais 

qualificação no serviço, 



T R E N DS  T H A T  A B IC  E N V IS IO N S

Coffee in Brazil is 
becoming more 

democratic every 
day, more 

respectful of the 
many different 

options.

More mature 
consumers, who 
now understand 

coffee as a drink for 
many moments.

More productivity in 
the plantation areas, 
more automation in 
the industry, more 
qualification in the 

service



Q U E S T Ã O  1
ESTABILIDADE 
OU AUMENTO 
DE CONSUMO

Sim, importante lembrar que os últimos dois anos foram 
m arc ad os p ela  p an d em ia  e p ós-p an d em ia . C om  isso, 
p rec isam os ver c om  otim ism o a  estab ilid ad e n o c on sum o. O  
n atura l seria  term os um  d ec résc im o m arc an te. O  q ue n ão 
ac on tec eu, p ois o b rasileiro é ávid o p elo c afé. N ão d eixa  d e 
c on sum ir o p rod uto. E m  p eríod os d e rec essão, m ostrou-se 
m ais c auteloso, evitan d o d esp erd íc io, e red uz in d o 
ligeiram en te o tíc k et m éd io in vestid o n o p rod uto. 

C on tud o, atualm en te, tem os um  m ovim en to c resc en te n o 
c on sum o. O  p rim eiro q uad rim estre ap resen tou um  aum en to 
d e 5,5%  d as ven d as d e c afé n o varejo. E sses d ad os são d a  
H orus, c om  a  q ual tem os um a p arc eria , são d ad os b asead os 
em  m ais d e 1 m ilh ão d e n otas fisc a is d o varejo e atac arejo. 

N ão ac red ito q ue o uso d e c áp sulas e outros form atos d e 
m on od ose têm  im p ac tad o em  q ualq uer estab ilid ad e d o 
c on sum o. P erc eb em os q ue as c áp sulas c resc em , m as tod os 
os form atos tiveram  c resc im en to. 



Q U E S T IO N  1
STABILITY OR 
INCREASE IN 
CONSUMPTION

It is important to remember that the pandemic and post -
p an d em ic  sc en ario of th e last tw o years. A s a  result, w e n eed  to b e 
op tim istic  ab out th is stab ility in  c on sum p tion . Th e n atura l th in g 
w ould  b e to h ave a  n otic eab le d ec rease. Th is d id n ’t oc c ur b ec ause 
B raz ilian s are avid  for c offee. Th ey d on ’t stop  c on sum in g th e 
p rod uc t. In  p eriod s of rec ession , th e p ub lic  w as m ore c autious, 
avoid in g w aste an d  sligh tly red uc in g th e average tic k et in vested  in  
th e p rod uc t.

H ow ever, as of n ow ad ays, w e h ave n otic ed  a  grow th  in  
c on sum p tion . Th e first q uarter sh ow ed  an  in c rease of 5.5%  in  reta il 
c offee sa les. Th is d ata  is from  H orus, w ith  w h ic h  w e h ave a  
p artn ersh ip , an d  are b ased  on  over 1 m illion  reta il an d  “w h oleta il” 
(B raz ilian  p rac tic e of sellin g item s to th e en d  user at w h olesa le 
p ric es) in voic es.

I d on ’t b elieve th at th e use of c ap sules an d  oth er sin gle-d ose 
form ats h as affec ted  an y stab ility of c on sum p tion . W e n otic ed  th at 
th e sa les of c ap sules h ave grow n , b ut so h ave a ll oth er form ats.



Q U E S T Ã O  2
MERCADO LATAM

Vemos um p oten c ia l im en so p ara a in d ústria b rasileira n a
A m éric a d o S ul. Im en so! E sp ec ia lm en te p ara a exp ortaç ão d e
c afé torrad o.

Traz er m ais va lor agregad o p ara o c afé n o B rasil. P rec isam os
in vestir n a exp ortaç ão d o in d ustria liz ad o. E estam os
p rep arad os p ara aten d er a essa d em an d a.

M esm o q ue h aja n esse grup o algun s p aíses p rod utores, c om o
C olôm b ia , P eru, M éxic o e A m éric a C en tra l, n ão h á um a
in d ústria sólid a e um trab alh o d e in c entivo ao c on sum o
in tern o. P ortan to, h á um m erc ad o rep leto d e c afés d e
q ualid ad e n em sem p re in teressan te, e um c onsum o in tern o
im aturo, m uitos p assos atrás d o B rasil.



Q U E S T IO N  2
LATAM MARKET

We see a n im m en se p oten tia l for th e B raz ilian in d ustry in S outh
A m eric a . Im m en se in d eed !

E sp ec ia lly w h en it c om es to exp ortin g roasted c offee. W h ic h is
very in terestin g an d is on our ra d ar, to b rin g m ore ad d ed value
to th e B raz ilian c offee. W e n eed to in vest in exp ortin g
p roc essed p rod uc ts. A n d w e are p rep ared to m eet th is d em an d .

E ven if th ere a re som e p rod uc in g c oun tries in th is group , suc h
as C olom b ia , P eru, M exic o an d c oun tries in C en tra l A m eric a ,
th ere is n o solid in d ustry an d n o w ork to en c ourage d om estic
c onsum p tion . Th erefore, th ere is a m ark et full of q uality c offees
th at are n ot a lw ays in terestin g, an d an im m ature d om estic
c on sum p tion , m an y step s b eh in d B raz il.



+ P U R E ZA

+ Q U A L IDA DE

+ S U S T E N T A B IL IDA DE
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